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TU SABIAS?
UM POUCO DA HISTÓRIA

DO MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO

EXERCÍCIOS

CIRANDA CULTURAL 
DE PRENDAS

PROSA, VERSO E ARTE

TELMO DE LIMA
FREITAS

FOLCLORE:
HISTÓRIA E CONCEITOS

PRENDAS DO RS
FALAM SOBRE A MULHER

NO TRADICIONALISMO
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PROTAGONISMO FEMININO

PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO TRADICIONALISMO

Em 1947, um grupo de jovens, que ficou conhecido como 
Grupo dos Oito, protagonizou uma movimentação na capital 
dos gaúchos, Porto Alegre, iniciando um processo de resgate 
das tradições gaúchas, gerando um despertar de consciência 
coletiva referente a valorização de tudo que era nosso. Como 
consequência dos inúmeros feitos, o grupo participou de di-
versas tropeadas, tendo uma em especial, na cidade de Mon-
tevideo, em 1949. 

Naquele momento, ao levarem até o país vizinho a arte 
e a cultura gaúcha, os pioneiros perceberam a importância da 
figura feminina, principalmente ao apreciarem as apresen-
tações dos demais grupos, que contavam com a atuação de 
peões e de prendas em suas danças. Assim, retornaram ao  Rio 
Grande do Sul com o ideal de incluir as mulheres por meio das 
práticas artísticas, pois, até então, os únicos papéis desenvol-
vidos por elas eram de auxílio aos homens, como a limpeza do 
salão e o preparo dos alimentos na cozinha. 

Ainda em 1949, mais precisamente em abril, as irmãs 
Marília e Ludemilla Zarrans atuaram na recepção à Marina 
Cunha, Miss Distrito Federal, sendo assim consideradas as pri-
meiras prendas do “35” CTG. Já em junho, foi criado no 35 CTG 
a Invernada das Prendas, tendo como posteira Lory Meireles 
Kerpen. 

Com o passar dos anos, a mulher foi conquistando o 
seu espaço no meio tradicionalista, não somente com títulos/
cargos, mas também como protagonistas da sua própria histó-
ria. Mesmo passados mais de 70 anos do início do movimento 
organizado, as mulheres permanecem representando a força 
e a sabedoria de um povo, sendo agentes e mantenedoras das 
nossas tradições. Com maestria, a figura feminina representa 
hoje, em meio à sociedade tradicionalista, o empoderamento 
de ideais e a manutenção da cultura gaúcha em nossos gal-
pões. 

Somente evidenciando a história, construída dia após 
dia por todas aquelas que batalharam por este espaço, é que 
valorizaremos os seus feitos e conseguiremos inspirar e em-
poderar as mulheres do presente e do futuro para que possam 
ocupar seus espaços na sociedade e a buscar seus ideais, seja 
dentro do tradicionalismo ou fora dele.

Texto: Prendas do Rio Grande do Sul, 2019/2021

MTG / Divulgação
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O Folclore é universal, tradicional e dinâmico: é a cul-
tura viva da sociedade. A palavra folclore é formada de dois 
vocábulos: folk significa povo e lore significa ciência É com-
posto pelas criações espontâneas, pois foram recriadas e in-
corporadas às nossas tradições. O arqueólogo inglês William 
John Thoms designou o campo de estudos referentes ao saber 
do povo por meio de uma carta escrita à revista The Atheneum, 
objetivando apoio para realizar um levantamento de dados so-
bre os usos, lendas e tradições da Inglaterra.

Assim, na década de quarenta, em solo brasileiro, inicia-
ram os estudos sistemáticos de Folclore, culminando com o I 
Congresso Brasileiro de Folclore, realizado na cidade do Rio de 
Janeiro, em 1951, no qual aprovou-se a Carta do Folclore Bra-
sileiro. Ainda, reconheceu-se o estudo do Folclore como parte 
das Ciências Antropológicas e Culturais.

O folclore é definido como “um conjunto das criações 
culturais de uma comunidade, baseado nas suas tradições 
expressas individual ou coletivamente, representativo de sua 
identidade social, respaldando na aceitação coletiva, tradicio-
nalidade, dinamicidade e funcionalidade”, de acordo com o VIII 
Congresso Brasileiro de Folclore.

Para Rossini Tavares de Lima o “Folclore é a ciência que 
estuda os fatos da cultura material e espiritual, enviados ou 
adaptados pelos meios populares dos países civilizados, que, 
podendo ou não apresentar as características anônimas e tra-
dicionais, são essencialmente de aceitação coletiva”.

Por sua vez, Renato Almeida considera que “Folclore é o 
conjunto de manifestações não institucionalizadas da vida es-
piritual e das formas de cultura material dela decorrente ou ela 
associados nos povos primitivos e nas classes populares das 
sociedades civilizadas”. Ainda, acrescenta que a “transmissão 
oral deve ser num sentido simbólico, por ela somente poder se 
realizar no que diz respeito à palavra, deixando de lado outros 
aspectos da cultura, onde o aprendizado se dá de outra forma”.

Neusa Maria Bonna Secchi determina fatores de iden-
tificação das manifestações folclóricas: aceitação coletiva, 
tradicionalidade, dinamicidade e funcionalidade. Outrossim, a 
autora descreve que o fato folclórico é vivido no dia a dia, ou 
seja, está inserido no cotidiano social. “Exemplo: técnicas de 
cestaria tiveram seu mercado reduzido pelo uso de objetos de 
alumínio e plástico; encontraram sobrevivência na mudança de 
função de utilitário para decorativo”.

Por fim, Neusa conclui “compreender o folclore exige 
uma aproximação do campo de conhecimento, respeito pelo 
homem e sua cultura, atitudes positivas em relação ao que é 
necessário documentar para posteridade.”

Fonte: SECCHI, Neusa Marli Bonna. Folclore na Escola: 
aplicação pedagógica, brinquedos e brincadeiras. Porto Alegre: 
Fundação Cultural Gaúcha, 2014. 

Texto: Jéssica Thaís Herrera

FOLCLORE

HISTÓRIA

FOLCLORE: VOCÊ CONHECE SEU CONCEITO?
plenarinho.leg.br / Divulgação
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Tu Sabias?

•	 Jayme Caetano Braun foi o primeiro Presidente do Conselho Coordenador, 
criado em dezembro de 1959.

•	 Hermes Gonçalves Ferreira foi o primeiro presidente do Movimento Tradi-
cionalista Gaúcho

•	 Criado o M.T.G., a primeira constituição territorial foi em Zonas Tradiciona-
listas. Inicialmente foram XIII, sendo a XIII destinada à entidades fundadas 
fora do RS.

•	 Em 09 de janeiro de 1970 foi aprovada a alteração do nome Zona Tradi-
cionalista para Região Tradicionalista, conforme proposta de Othom Cezar 
Filho.

•	 A 40ª Região Tradicionalista foi criada no ano de 2015, tendo como fim 
específico agregar entidades tradicionalistas de fora do RS, desde que em 
seu estado não exista federação organizada e filiada à CBTG.

•	 O imóvel que hoje abriga a sede definitiva do MTG foi concedido para uso 
gratuito a título precário, em 1984, durante o governo de Jair Soares.

•	 Em 1996, no governo de Antônio Britto, o imóvel foi doado ao MTG, que na 
época era presidido por Dirceu de Jesus Prestes Brizolla. Nessa época co-
meçou também a obra que deu forma ao prédio atual. 

•	 A sede do MTG é denominada João-de-Barro, pássaro símbolo do trabalho 
no Rio Grande do Sul.

•	 José Paim Brittes foi o primeiro Conselheiro com título de Benemérito. 
•	 A medalha Barbosa Lessa é a comenda mais alta conferida pelo MTG.
 	

Fonte: CIRNE, Paulo Roberto de Fraga.
Tradicionalismo Gaúcho Organizado: 70 anos de história (1947 - 2017).

Porto Alegre: Exclamação / Evangraf, 2017.
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EXERCÍCIOS

CIRANDA CULTURAL DE PRENDAS

RESPOSTAS:
1. Terceira 2. Lidia Ceres 3. Vargas 4. Santa Maria 5. Congresso 6. Cachoeira do Sul 7. Porto Alegre

Fonte: CIRNE, Paulo Roberto de Fraga. 
Tradicionalismo Gaúcho Organizado: 

70 anos de história (1947 - 2017). 
Porto Alegre: Exclamação / Evangraf, 2017.

Março é o mês da mulher. Para os tradicionalistas, representada pela prenda, símbolo de perseverança, dedica-
ção e força. Por isso, os exercícios desta edição contam um pouco da história das Cirandas Culturais de Prendas, 
berço de tantas figuras ímpares que ajudaram a construir a história do Movimento Tradicionalista Gaúcho.

0.	 Em 2002, o Concurso Estadual de Prendas passou a ser chamado CIRANDA Cultural de Prendas.
1.	 Em 1986 houve uma grande evolução nas Cirandas de Prendas, quando passou a ser escolhida também a 

____________________ prenda.
2.	 Prenda que propôs a criação da categoria mirim:
3.	 A Ciranda Cultural de Prendas passou por uma grande evolução ao longo dos anos. Na sua primeira versão o 

concurso era denominado “Mais Linda Prenda do RS” e um dos seus promotores era a:
4.	 Cidade que mais sediou Cirandas Culturais de Prendas desde a sua origem:
5.	 Evento junto ao qual a Ciranda de Prendas era realizada até 1984:
6.	 Cidade que sediou o primeiro concurso realizado na cidade da 1ª Prenda, em 1985:
7.	 Cidade que mais teve Primeiras Prendas (incluindo todas as categorias).
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Reconhecimento: o eterno Telmo de Lima Freitas

O Rio Grande do Sul possui inúmeros artistas consa-
grados. No que diz respeito à cultura gaúcha, não é diferente. 
Em 2021 um desses artistas que tanto fez pela música sul-rio-
-grandense deu o seu adeus: Telmo de Lima Freitas. O artista 
nasceu em São Borja, no dia 13 de fevereiro de 1933, e faleceu 
em Cachoeirinha, no dia 18 de fevereiro de 2021. Nesta edição 
do Caderno Piá 21, fica a homenagem e reconhecimento a este 
inesquecível artista gaúcho.

Em entrevista para o jornalista Renato Mendonça, na 
obra Pilares da Tradição, Telmo de Lima Freitas declarou que 
“enxerga o mundo como uma grande árvore, que tem por ga-
lhos as sucessivas gerações, que tem por seiva a transmissão 
de experiências dos mais velhos para os mais novos.”

O autor do clássico “Esquilador”, no início da carreira 
precisou conciliá-la com diversas outras profissões. Foi enfer-
meiro, peão de estância e trabalhou em lavouras de arroz, além 
de ter sido agente da Polícia Federal de Porto Alegre. Ainda na 
obra mencionada anteriormente, Renato Mendonça conta que 
Telmo de Lima Freitas, enquanto policial, assumiu a chefia da 
Interpol no RS e era reconhecido como exímio atirador. Na vida 
artística, “a Califórnia significou a consagração para Telmo - 
ele participou ininterruptamente das 11 primeiras edições do 
festival”. Em 1979 Telmo recebeu a Calhandra de Ouro da Cali-
fórnia, com a canção “Esquilador”.

Fontes de pesquisa: 
MENDONÇA, Renato. Pilares da Tradição. 

Porto Alegre: Edição Independente, 2011. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Telmo_de_Lima_Freitas, 
acesso em março de 2020.

ANDRESSA CAMARGO / Divulgação

MARCO QUINTANA /JC

Esquilador
Telmo de Lima Freitas

 
Quando é tempo de tosquia

Já clareia o dia com outro sabor
As tesouras cortam em um só compasso

Enrijecendo o braço do esquilador
Um descascarreia, o outro já maneia

E vai levantando para o tosador
Avental de estopa, faixa na cintura

E um gole de pura pra espantar o calor
 

Alma branca igual ao velo
Tosando a martelo quase envelheceu
Hoje perguntando para a própria vida
Pra onde foi a lida que ele conheceu
Quase um pesadelo, arrepia o pelo

Do couro curtido do esquilador
Ao cambiar de sorte levou cimbronaço
Ouvindo o compasso tocado a motor

 
A vida disfarça lembrando a comparsa
Quando alinhavava o seu próprio chão

Envidou os pagos numa só parada
33 de espada, mas perdeu de mão

Nesta vida guapa vivendo de inhapa
Vai voltar aos pagos para remoçar

Quem vendeu tesouras na ilusão povoeira
Volte pra fronteira para se encontrar

 
Quando é tempo de tosquia

Já clareia o dia com outro sabor
As tesouras cortam em um só compasso

Enrijecendo o braço do esquilador
Nesta vida guapa vivendo de inhapa
Vai voltar aos pagos para remoçar

Quem vendeu tesouras na ilusão povoeira
Volte pra fronteira para se encontrar
Volte pra fronteira para se encontrar!
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